
Impactos da amamentação exclusiva no desenvolvimento do microbioma
gastrointestinal do recém-nascido.

INTRODUÇÃO: A amamentação materna exclusiva (AME) do recém-nascido (RN) é

imprescindível para o desenvolvimento do trato gastrointestinal (TGI) e imunológico,

visto que, é de extrema importância para o desenvolvimento da janela crítica para a

impressão microbiana do RN. Dessa forma, com a composição do leite materno

sendo rica em probióticos, prebióticos e moléculas ativas, a eficácia deste acaba por

ser superior aos demais tipos de leite. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi

identificar os efeitos da AME na colonização da flora intestinal e analisar a influência

dos fatores bioativos no desenvolvimento do recém-nascido. MÉTODO: Para tanto,

foram utilizados na revisão de literatura 10 artigos da base de dados PUBMED,

usando os descritores do DECS, formando as seguintes estratégias de busca:

newborn AND gastrointestinal microbiome e gastrointestinal microbiome AND

development AND materno-breast feeding. RESULTADOS: Com diversos fatores

bioativos, o leite materno é rico em imunoglobulinas, citocinas e oligossacarídeos do

leite humano (HMOs), este último assimila-se a receptores de patógenos, inibindo a

ligação dos micróbios deletérios às glicoproteínas das células da mucosa intestinal,

impedindo a infecção, além de servir como substrato para o desenvolvimento de

bifidobactérias. A falta do AME nos primeiros 6 meses de vida do lactente tem como

consequência a deficiência das bifidobactérias, que corrobora para uma redução

imunológica e com a maior probabilidade de desenvolvimento de alergias, asma e

doenças infecciosas. Além disso, o uso de fórmulas dificulta o desenvolvimento da

flora intestinal, visto que estas não apresentam quantidade suficiente de HMOs,

diminuindo o desenvolvimento de bactérias benéficas. CONCLUSÃO: Portanto,

conclui-se que o AME é o meio nutritivo mais adequado para o desenvolvimento do

microbioma do TGI e para outros sistemas, sendo superior aos demais leites

artificiais, e necessário como primeira opção nutricional do nascimento até os 6



meses de vida. PALAVRAS-CHAVE: Lactente. Amamentação. Microbioma intestinal.
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